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país. O centro busca formular estudos, políticas e diretrizes de energia, e estabelecer parcerias para auxiliar 

empresas e governo nas tomadas de decisão.
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Mudanças na política energética estão no hori-

zonte na maior parte dos países da América 

Latina. Na esteira das eleições presidenciais no 

México, Brasil e Colômbia, novos governos têm 

procurado ajustar o papel do Estado na produ-

ção de petróleo e na geração de energia elétrica 

e abordar os impactos econômicos do aumento 

dos preços dos combustíveis. Os investimentos 

chineses e os acordos de empréstimo financeiro 

em troca de óleo cru têm sido fundamentais para 

o desenvolvimento dos recursos naturais em 

muitos países da região. E ainda assim, o acesso 

à energia limpa, acessível e confiável continua 

sendo um desafio.

Entre os tópicos abordados durante a Segunda 

Conferência Anual de Energia da América Latina1, 

organizado pela The Diologue, importante think 

tank norte-americana, estiveram: a exequibili-

dade dos governos da América Latina em imple-
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1 https://www.thedialogue.org/analysis/market-tailwinds-and-political-headwinds-for-latin-american-energy/

Second Annual Latin America Energy 
Conference: Market Tailwinds, Political 
Headwinds

The Dialogue, Washington - 25 de outubro de 2018
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mentar políticas para aumentar a produção de 

petróleo e manter os subsídios aos combustí-

veis sob controle; a perspectiva dos mercados 

de gás natural; as perspectivas de expansão da 

infraestrutura de geração de energia elétrica e o 

aumento dos investimentos chineses na região. 

O evento, que aconteceu em Washington em 25 

de outubro, reuniu autoridades de governos da 

América Latina e dos Estados Unidos, executi-

vos de empresas e organizações internacionais e 

não-governamentais para discutir os problemas 

mais críticos de política energética enfrentados 

pela região. A FGV Energia esteve presente ao 

evento representando o Brasil, para falar sobre 

a perspectiva do próximo governo para o setor.

PRINCIPAIS IMPRESSÕES
2018 foi um ano marcado por grande incerteza 

política para os mercados de energia da América 

Latina. Os preços do petróleo estão em alta, 

criando fortes incentivos para investimentos, o 

aumento das exportações de gás natural dos EUA 

está criando uma nova fonte de energia flexível e 

barata para os consumidores latino-americanos e 

o custo da energia eólica e solar está diminuindo 

drasticamente. No entanto, a América Latina 

continua enfrentando incertezas na política ener-

gética, à medida que novos governos tomam 

posse em muitos países e as tensões geopolíti-

cas entre os EUA e a China estão em ascensão. 

Com muitas perguntas sobre a mesa, oficiais do 

governo, representantes corporativos e analistas 

se reuniram em 25 de outubro na The Dialogue, 

em Washington, para avaliar o futuro da política 

energética no Hemisfério Ocidental.

Fluvio Ruiz, assessor de energia do presidente 

Mexicano eleito Andrés Manuel López Obra-

dor (AMLO), delineou os aspectos mais impor-

tantes da agenda energética do novo governo, 

incluindo a diminuição da dependência energé-
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tica do México, com investimentos em refino, 

pesquisa e desenvolvimento, alocando mais 

recursos à Pemex e acelerando o processo de 

transição energética em direção ao uso de ener-

gias renováveis. Após os comentários públicos 

de Ruiz, os membros do painel2 destacaram a 

ambição dos planos da AMLO, dada a compo-

sição diversificada de sua coalizão e a enorme 

carga fiscal que o investimento em infraestrutura 

de energia necessária no país. 

O Brasil e a Colômbia também são grandes 

produtores de petróleo que realizaram eleições 

em 2018. Os membros do painel explicaram que 

Jair Bolsonaro, o presidente eleito de extrema 

direita do Brasil, reverteu completamente suas 

antigas posições de energia nas últimas sema-

nas, tornando a perspectiva incerta. Mas, inde-

pendentemente de seus planos, os 30 partidos 

diferentes do congresso do Brasil dificultarão a 

implementação. 

Destacando ainda o Brasil, foi comentado que Jair 

Bolsonaro foi eleito o novo presidente da Repú-

blica com 55,13% dos votos válidos, superando 

seu rival Fernando Haddad (PT), com uma partici-

pação de 44,87%. É notória uma divisão no país 

hoje entre PT e anti-PT. Dessa forma, Bolsonaro 

conseguiu chegar ao Palácio do Planalto com o 

apoio popular da maioria dos brasileiros, repre-

sentando o sentimento anti-PT. Vale destacar que 

o denominador comum que levou a população 

ao segundo turno das eleições presidenciais de 

2018 foi a insatisfação política.

Contando com uma plataforma inicial pró-mer-

cado, Bolsonaro deverá continuar, inexoravel-

mente, as políticas atuais de abertura da indústria 

de petróleo em busca da expansão da concorrên-

cia privada e da atração de investimentos, inclu-

sive buscando quebrar o quase monopólio da 

Petrobras no refino (a Petrobras tem 98% refino 

de petróleo no Brasil). 

 

Em relação à Petrobras, o presidente recém-

-eleito mencionou em sua campanha que seus 

planos governamentais dependem do desen-

volvimento da competitividade do mercado 

local, com uma redução gradual das exigências 

de conteúdo local, e em um novo papel para a 

Petrobras na formulação de preços, que deve 

seguir os mercados internacionais, “mas sem as 

flutuações de curto prazo”, que devem ser suavi-

zadas com mecanismos de hedge apropriados. 

Devido ao esgotamento da identidade política 

interna, os brasileiros acreditam que um governo 

democrático deve ser reconstruído. Sem isso, seria 

quase impossível alcançar algum nível de recupera-

ção da economia, do emprego e da expansão das 

políticas sociais. Esta deve ser a agenda para o futuro 

imediato. Esperançosamente, os caminhos para a 

prosperidade econômica e a igualdade social serão 

encontrados. Os problemas do Brasil estão longe do 

fim, e ainda há muito pouco para se animar na maior 

economia da América Latina.

Já na Colômbia, o novo presidente Iván Duque 

tomará posse por decisão judicial colocando a 

2 Alexandra Valderrama, Director, International Government Affairs da Chevron, Fernanda Delgado, Research Coordinator, Fundação 
Getúlio Vargas Energia, José Vicente Zapata, Partner, Holland & Knight Colombia e Duncan Wood, Director, Mexico Institute, 
Woodrow Wilson International Center for Scholars
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extração de recursos naturais nas mãos do governo 

federal, com o objetivo de aumentar a produção de 

petróleo e estimular a industrialização e o desen-

volvimento. Espera-se também uma aceleração 

da exploração de plays não convencionais em um 

futuro próximo, assim como o desenvolvimento 

mais amplo de vetores energéticos renováveis.

Adicionalmente, os panelistas também discuti-

ram as oportunidades e os desafios enfrentados 

pelos mercados de gás natural e energia na região. 

Eles enfatizaram o papel que o gás natural pode 

desempenhar como uma fonte firme de energia 

para complementar fontes de energia renováveis 

variáveis em uma rede de energia cada vez mais 

diversificada. Melhorias na tecnologia de gás natu-

ral liquefeito (GNL), incluindo unidades flutuantes 

de armazenamento e regaseificação (FSRUs), estão 

facilitando o transporte de gás para o Caribe e a 

América Central. Ao mesmo tempo, as nações insu-

lares de Porto Rico e Caribe estão incorporando 

micro grids de energia renovável, que tornam as 

redes de seus sistemas de energia rural mais resi-

lientes durante desastres naturais.

O aumento do investimento chinês nos setores 

de energia da América Latina foi um dos focos 

do painel final da conferência. À medida que os 

Estados Unidos se afastaram da região, a China 

aumentou seu papel, com novos investimen-

tos de empresas privadas e estatais, além de 

empréstimos apoiados em troca por petróleo. A 

América Latina é de importância crescente para 

que a China possa garantir  o acesso a recur-

sos naturais e outras commodities, bem como o 

acesso aos mercados de exportação, e promover 

a internacionalização das empresas chinesas.

MATIZES FUTUROS
O processo civilizatório depende de um jogo 

paciente e dialético entre duas instituições 

fundamentais: a urna e o mercado, que exige 
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que elas sejam independentes entre si, o que 

não é um problema trivial. A sensação é a de que 

a América Latina está atravessando um momento 

turbulento, passando a impressão de que algo 

está fora de ordem nas democracias. 

A mensagem final da conferência foi a de que os 

analistas de energia, e do mercado de uma forma 

geral, acompanharão de perto a América Latina à 

medida que esses desenvolvimentos evoluam. Mas 

um fato é certo: a combinação de autoritarismo polí-

tico e economia de livre mercado não é nova no Brasil 

ou na América Latina. E ainda não houve um caso de 

sucesso até agora quando dessa congregação. Sepa-

rar a liberdade econômica e política pode parecer 

um atalho para o desenvolvimento, mas na America 

Latina a demanda por um governo forte tem compe-

tido com um persistente desejo de liberdade.

* Este texto é de inteira responsabilidade do autor e não reflete necessariamente a linha programática e ideológica da FGV.
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